
Quinta-feira, 24 de maio de 2007

CAMPANHA SALARIAL

PROFESSORES DA USP E UNICAMP

ENTRAM EM GREVE

Intensifica-se a mobilização nas universidades

VENHA PARA A ASSEMBLÉIA HOJE
12h00 – CICLO BÁSICO

Previdência, exigindo a retirada do
SPPrev da pauta de votação na
Alesp, e defendendo a autonomia
das unidades com a revogação dos
decretos intervencionistas
assinados pelo governador Serra.

 Ainda ontem, na USP, os
professores fizeram uma
Assembléia Geral que decidiu pela
greve. O mesmo aconteceu na

Assembléia dos professores da
Unicamp, também realizada ontem.
Já os estudantes intensificaram a
greve, estendendo para outras
unidades. Isso mostra que a adesão
vem aumentando e nossa luta
ganha cada vez mais força.
Portanto, é fundamental a
participação de todos, pois
somando forças chegaremos à
vitória!

 mobilização de ontem,
durante o Dia Nacional de
Lutas, teve paralisação
de várias categorias, que
se reuniram em frente à
Prefeitura de Campinas.

Os funcionários, professores e
estudantes da Unicamp estavam lá,
lutando pela manutenção dos
direitos, em defesa do direito de
greve, dizendo NÃO à Reforma da

HOJE TEM REUNIÃO DE NEGOCIAÇÃO!

Nossa Campanha Salarial tem hoje
mais uma rodada de negociações com
o Cruesp. Será às 15 horas, na reitoria,
com uma vigília dos trabalhadores em
frente ao prédio. A Pauta de

Vigília para acompanhar reunião entre o Fórum das Seis e o Cruesp será a
partir das 15h00, em frente a Reitoria

Reivindicações que o Fórum das Seis
entregou ao Cruesp pede 3,15% + R$
200,00 para todos. Na terça-feira (22),
em São Paulo, aconteceu a reunião
técnica entre o Cruesp e o Fórum das

Seis. Nela, foi apresentado o quadro
com a situação financeira das
universidades. Os números mostraram
um quadro favorável, ou seja, é possível
dar o reajuste salarial reivindicado.

A arrecadação do ICMS,
segundo os últimos informes,
continua num crescente e gera boas
perspectivas para as universidades.
Dessa forma, o STU e as demais

ICMS vem crescendo e Orçamento tem folga
entidades reunidas no Fórum
entendem que é possível atender as
reivindicações,  já que o
comprometimento do orçamento é de
89,59%. Portanto, a situação

financeira das universidades não
será comprometida, permitindo,
inclusive, a continuidade da política
de contratações de funcionários e
docentes por concurso público.
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O STU vem orientando e
encaminhando a luta pela
regulamentação e valorização das
funcionárias das Creches dos Programas
Educativos da Unicamp (CECI e CAS).
Ontem (23/05), no Dia Nacional de
Lutas em defesa dos direitos dos
trabalhadores, elas paralisaram as
atividades e foram recebidas pelo reitor
Tadeu Jorge, entregando-lhe uma pauta
de reivindicações específicas. Uma das
principais reivindicações é o
reconhecimento da função de
professoras de Educação Infantil pela
universidade. O reitor conhece a pauta

Sonegação e Autonomia
O governo continua sonegando

informações sobre a arrecadação de
ICMS. Embora fale em transparência
no controle dos gastos das
universidades, Serra não passa
informações. Com a informatização é

possível repassar os números com
rapidez. Mesmo com o Cruesp tendo
enviado ofício ao Secretário de Estado
da Fazenda e tendo recebido respostas
nada esclarecedoras, os reitores teimam
em dizer que a autonomia está

preservada. Mas, na verdade, o que
eles acertaram com o Serra, afinal?
Para nós, funcionários, professores e
estudantes, não há outro caminho:
queremos que os decretos do Serra
sejam revogados!

Bandeiras de luta
Além das reivindicações salariais

que estão na pauta entregue pelo
Fórum das Seis, as bandeiras de luta

que norteiam a mobilização nas três
universidades são: Retirada do SPPrev
da pauta de votação na Alesp, negociando

o texto com a categoria, e Revogação
dos Decretos do Governador Serra,
que interferem na autonomia.

Reunião na FE reforça a luta
O STU realizou uma

reunião com os funcionários
da Faculdade de Educação
(FE) na segunda-feira (21), e
com os estudantes, que já
estavam em greve (foto). Da
reunião surgiu a proposta de
uma assembléia conjunta, que
aconteceu na terça-feira, 22.
Ela foi importante para
reforçar nossa mobilização e
ampliar a luta.

Funcionárias das Creches cobram reconhecimento:
reitor recebe pauta específica

há um bom tempo e terminou por
assumir alguns compromissos. Na foto,
um flagrante da reunião entre as

funcionárias das Creches e o reitor.
Daremos mais detalhes nos próximos
boletins.

Junto com outros Sindicatos Cutistas
que atuam na RMC, o STU ganhou a Ação
para Correção das Contas do FGTS
durante a vigência dos planos econômicos
Collor e Verão (1989 e 1990). Para ter
direito ao recebimento, é preciso que os
associados do STU que participaram
dessas ações judiciais procurem o
Sindicato, levando a Carteira Profissional,
o PIS e o CPF. Quem não puder ir
pessoalmente pode passar os dados por
telefone. Os ramais são 17147, 17694 e
17412. Outra opção é o e-mail
juridico@stu.org.br.

Ação dos Planos Collor e
Verão: como receber


